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Tempo de voltar às aulas.
Tempo de voltar aos livros sempre caros.
Tempo de voltar aos uniformes e às pastas de cadernos.
Tempo de "Todo homem tem direito à instrução... Será gratuita...

Será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade 
humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos do homem 
e pelas liberdades fundamentais... (Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, art. XXVI)

" . . .a  recuperação e a 
formação intelectual e es
piritual de tantas crian
ças, cuja vida foi mar
cada prematuramente pe
la cruz...
(Paulo VI a

"La Nostra Famiglia")

"O meu povo está sendo 
destruído, porque lhe fal
ta o conhecimento."

(Oséias 4.6)



CEI — Há uma expressão no Evangelho de Marcos (1:41) 
que marca a admirável identificação de Jesus Cristo com 
o sofrimento humano: quando o leproso aflito o pro
curou, suplicando, "se quiseres podes limpar-me", regis
tra o evangelista: "Jesus compadeceu-se dele, estendeu 
a mão e tocou-o.. Jesus penetrou na situação aflitiva 
do homem, sentiu a sua alma, viveu a sua angústia, 
amou-o profundamente. Imundo, segundo as leis de 
então, escárnio da sociedade que fugia dele e obrigava-o 
a fugir dela, encontrou alguém que lhe estendeu a mão 
e tocou nele.
Que lição maravilhosa para pais que expulsam de casa 
os filhos e para igrejas que excluem da comunidade o 
irmão...
A Igreja existe para compadecer-se dos que sofrem e pre
cisam de amor.
Se perder a capacidade de amar, terá perdido a capaci
dade de ser a Igreja de Cristo.
E nós estamos aqui para dar da Igreja uma visão ecumê
nica e de como está ela correspondendo a este aspecto 
da sua própria encarnação, assim como Cristo se encar
nou e se compadeceu do homem sofredor. As notícias 
falam por si e dão a fisionomia da Igreja nas várias 
partes do mundo.

C A R T A S
Li, num destes números ar

tigo sobre a Igreja de que muito 
gostei e desejo obter maiores 
informações sobre as publicações 
dessa Editora.

Ir, Uo/aw&í
Belo Horizonte —  MG

Neste ano tive a oportunidade 
de ver como essa revista cres
ceu em profundidade e conteúdo. 
Os seis suplementos foram um 
sucesso, um melhor do que o 
outro e a divulgação dos direi
tos humanos acho que alcançou 
êxito total.

Uberaba — MG

— Apreciamos muito a exce
lente reportagem ecumênica que 
CEI nos traz e queremos que 
seja nosso "companheiro" du
rante nossa temporada nos EUA.

Da% HoJJwaa.
Ijui, RS

— Queremos muito lhes agra
decer pelo pontual envio dos bo
letins do CEI e demais documen
tos. Tudo isto muito me anima 
a sentir uma certa união no

esforço comum de fazer o mun
do um lugar mais humano. Em 
Cristo,

Recife, PE

— Tudo o que o CEI é e sig
nifica tornou-se indispensável na 
vida da gente. Desejo à sua 
equipe um novo ano bastante 
frutífero na missão que reali
zam.

BaríA
Palmeira das Missões,
RS

— Os meus melhores votos 
para o magnífico serviço ecumê
nico.

Era  ̂ EéE%* T/úa/ja-y
Salvador, BA

— "Agradeço também o envio 
dos exemplares da Declaração 
dos Direitos Humanos. Na se
mana do jubileu usamos o ma
terial para programas radiofôni
cos diários".

Ba??. HaraM AfalyaM^a^y
Mal. Rondon, PR

— "Aos queridos amigos do 
C E I: Anexo cheque para 74 e 
parabenizo-os pela literatura tão
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boa que tem chegado à minha 
casa, fruto de árduo trabalho e 
firme perseverança. Disponham 
de mim para o que puder ser 
útil.

Ba&a?7a F7aa%fa E. Eaj.?a
São Paulo, Capital

— "O Centro de Documenta
ção do CEFRAL (Centre France 
Amérique Latine) tem recebido 
regularmente sua publicação — 
CEI. Nesta oportunidade que
remos agradecer-lhes a gentileza 
dessa correspondência e salientar 
a importância da mesma para 
àqueles que nos consultam".

Edoím^d E. 7.
CEFAAL, Paris

Agradeço também o envio dos 
exemplares da Declaração dos 
Direitos Humanos. Na semana 
do jubileu usamos o material 
para programas radiofônicos diá
rios".

Mal. C. Rondon — PR

— "Espero continuar a rece
ber as valiosas contribuições, re
flexões e informações. Desejan
do-lhes as bênçãos de Deus sobre 
o trabalho em 1974 e recompensa 
pelos esforços",

E^af IFaIfW7a AfaA%, OEAÍ 
Provincial dos Franciscanos
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PROFESSOR GANHA 
CAUSA NA JUSTIÇA

A 9.a Junta de Conciliação 
e Julgamento, por unanimidade, 
julgou procedente a reclamação 
apresentada pelo Sr. João Dias 
de Araújo contra o Seminário 
Presbiteriano do Norte, que está 
obrigado a reintegrar o professor 
nas funções que vinha exercendo 
em 1970, com pagamento dos 
em 1970.

conciliação e o reconhecimento 
mútuo dos ministérios. Deste 
encontro participaram dois bra
sileiros : o Pastor Bertoldo
Weber, professor da Faculdade 
de Teologia de São Leopoldo e 
o Pe. Frei Boaventura Kloppen- 
burg, antigo professor do Insti
tuto Filosófico-Teológico Fran- 
ciscano de Petrópolis e atual
mente membro do Secretariado 
para a União dos Cristãos. —  
(CIC)

EM ROMA: CENTRO 
BRASILEIRO DE ESTU
DOS SOBRE IGREJA

A Direção' do Pontifício Co
légio Pio Brasileiro anunciou 
oficialmente o funcionamento do 
"Centro Brasileiro" nas depen
dências do próprio colégio e que 
oferece a possibilidade a todos 
os interessados de conhecer a 
Igreja do Brasil, não só na sua 
dimensão histórico-religiosa, co
mo também no atual meio am
biente. O Centro procurará re
presentar e difundir o pensa
mento e a cultura brasileira 
entre os que residem em Roma, 
sejam italianos ou de outras na
cionalidade e constituir um lu
gar de encontro dos brasileiros 
residentes em Roma. Em contato 
com a CNBB, as dioceses, os 
secretariados regionais e outras 
entidades da Igreja, o "Centro 
Brasileiro contará com documen
tação atual procedente destes 
organismos eclesiásticos.

CATÓLICOS E LUTERANOS CONTINUAM 
DIALOGO ECUMÊNICO

Realizou-se em Roma, nos dias 8 a 12 de janeiro, 
o segundo da atual série de encontros para o diálogo 
bilateral evangélico-luterano e católico-romano, convo
cado pela Federação Luterana Mundial e pelo Secreta
riado para a União dos Cristãos. O presente encontro 
teve como finalidade estudar as áreas que foram abertas 
pela "Relação de Malta", documento editado em 1971. 
O documento apontava a necessidade de investigação 
ulterior, por parte das duas Igrejas, das diferentes ma
neiras como os ministérios estão atualmente organizados, 
bem como de que maneira as Igrejas compreendem e 
celebram a Eucaristia.

NA ESPANHA REÚNE-SE PELA PRIMEIRA VEZ 
O DEPARTAMENTO DE FÉ E CONSTITUIÇÃO 
DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS

O Departamento de Fé e Constituição congrega 265 
confissões cristãs (denominações) — igrejas ortodoxas, 
igrejas surgidas com a Reforma e a Igreja vétero-cató- 
lica. Reuniu-se em Salamanca durante os dias 23 de 
setembro a 1." de outubro (1973.

No presente encontro, foram 
debatidas duas teses principais: 
a primeira apresentada por um 
luterano, sobre "A Igreja Cristã 
primitiva e seu significado para 
as estruturas da Igreja atual". 
Este trabalho indica que a Igreja 
dos primeiros séculos não desen
volveu suas estruturas posterio
res por uma evolução metódica 
e gradativa. Havia uma quan
tidade de modelos competidores, 
mas O' essencial naquele período 
era a solidariedade de todos os 
que acreditavam em Cristo.

Uma segunda tese, apresenta
da por um católico, versava so
bre "O problema do minis
tério no diálogo católico-luterano 
atual". Este estudo mostrou que 
as diferenças entre os ofícios 
ministeriais católicos e luteranos 
resultaram de uma situação de 
emergência e exceção marcadas 
pelas circunstâncias históricas do 
século XVI. O autor viu a pos
sibilidade para uma futura re-

Assistiram à reunião os mem
bros regulares representantes 
das respectivas confissões e teó
logos católicos que, embora a 
Igreja Católica não pertença ao 
Conselho Mundial, tomam parte, 
"pleno jure" do referido Depar
tamento desde 1965.

Presidiu as reuniões o Dr. 
Lukas Vischer, presidente do< De
partamento de Fé e Constitui
ção. Entre os católicos estiveram 
presentes o Pe. Antônio Maria 
Javierre e os jesuítas Pe. Eagan 
e Pe. Tucci. Asistiu também, 
especialmente convidada, a Igre
ja Evangélica Espanhola.

A reunião de Salamanca se 
dedicou ao tema : A natureza da 
Unidade. Dentro- desse ponto se 
estudou a questão da confra- 
ternidade e da conciliaridade e 
a sua relação mútua e os in
tentos e realizações bilaterais, de 
igrejas. As sessões tiveram lu
gar na Universidade Pontifícia 
de Salamanca.

No dia 22 em Madri, o co
mité efetuou uma reunião com 
representantes das igrejas cris
tãs entre as quais esteve pre
sente a Igreja Católica. Em 
continuação visitaram o- Cardeal 
Tarancón em sua residência. 
(Informacción Ecuménica).
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BISPO DE CRATEÚS DEFENDE LAVRADOR

O bispo de Crateús, no Ceará, Dom Antônio Fragoso, 
desmentiu versões de que os lavradores do Maranhão, 
Piauí e de seu próprio Estado pretendam "as terras dos 
legítimos proprietários. Eles querem, isto sim, ser respei
tados no seu direito de posseiros, adquirir preferencial
mente a terra de ninguém, querem que a lei brasileira 
em favor do homem rural seja cumprida e que o poder 
econômico não seja um título legal para expulsar os pos
seiros das terras que, por prioridade, lhes pertencem".

COLONIALISMO POR
TUGUÊS CONDENADO 
POR PRESBITERIANOS 
CUBANOS

A sétima assembléia nacional 
da Igreja Presbiteriana Refor
mada em Cuba, que se reuniu 
em Matanzas, condenou severa
mente ao coionialismo na África, 
praticado petos portugueses.

PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL 
ESCREVE CARTA PASTORAL AOS LUTERANOS 
DO CHILE

Os esforços da Igreja Luterana do Chile pela "pre
gação do evangelho, da oração e ação" a fim de cumprir 
seu dever cristão em benefício da reconciliação, da paz 
e da justiça, causaram profundo efeito na Federação Lu
terana Mundial e nas igrejas membros.

Reunidos na primeira Assem
bléia dos Bispos do Nordeste, 
na Igreja de Santo Antonio, em 
São Luís do Maranhão, dom 
Antonio Fragoso defendeu uma 
"reforma agrária na qual os la
vradores sejam agentes e sujei
tos/ e não apenas beneficiários 
e objetos. A luta — dentro da 
Justiça — para lavradores me
rece a atenção prioritária dos 
que amam o povo do campo c 
acreditam em sua dignidade hu
mana". *

Ao abordar a participação da 
Igreja nesse problema, o bispo 
de Crateús disse que ela não tem 
"o direito de substituir-se aos 
camponeses na reivindicação de 
Justiça. Mas uma Igreja que 
por omissão silencia ante a 
opressão dos lavradores está 
traindo o Evangelho". (O ES
TADO DE SÃO PAULO, 
13-1-74).

FILÓSOFOS SE 
ENCONTRAM EM 
DIALOGO

Será realizada em Petrópolis 
a II Semana Internacional de

CINEMA A SERVIÇO 
DA IGREJA E DO 
HOMEM

Há pouco tempo os distritos 
eclesiásticos do Espírito Santo 
da Igreja Evangélica de Con
fissão Luterana no Brasil têm a 
sua disposição um cine-carro. 
Sob o lema "Cine-Carro a ser
viço do povo capixaba", tem a 
finalidade de servir ao pequeno 
agricultor com informações e 
conscientização em favor de um 
melhoramento de seu nível de 
vida.

O carro que serve ao povo 
capixaba em geral, sem discri
minação denominacional, é man
tido pelas comunidades evangé
licas locais. Conforme informa- 
çeos recebidas, o projeto, finan
ciado pelo Martin Luther Verein 
da Baviera, Alemanha Ocidental, 
tornou-se um sucesso.

Isto está declarado numa car
ta pastoral enviada, no princípio 
de novembro, pelo Dr. Mikko 
Juva, presidente da Federação, e 
pelo Dr. André Appel, secre
tário geral da referida entidade, 
à assembléia da Igreja( 24.300 
membros) do Chile.

A carta afirma que as igre
jas membros da Federação acom
panham de perto as atividades 
da Igreja Chilena "para respon
der aos sofrimentos e angústias 
dos outros, sem levar em conta 
a sua ascendência, as suas con
vicções pessoais e a sua atitude 
prévia frente ao Evangelho." 
Declara ainda o documento: 
"Também estamos acompanhan
do com interesse os vossos es
forços em defesa dos direitos 
de todos os homens." (Informa- 
ción Ecuménica).

Filosofia, contando com a par
ticipação de professores e pes
quisadores em Filosofia e re
presentantes de outras correntes 
de pensamento religioso em todo 
o mundo. O Encontro que será 
promovido pela Sociedade Bra
sileira de Filósofos Católicos 
realizar-se-á no mês de julho do 
corrente ano, tendo como tema 
central "A Realidade Brasileira 
e a Filosofia". (CIC)

FUND AMENT ALISMO ENTRE OS CATÓLICOS
A Associação Bíblica Católica, que congrega teólogos 

e "scholars" de alta respeitabilidade dos Estados Uni
dos, dirigiu-se em documento a todos os bispos ameri
canos para defender-se de ataques gratuitos de íunda- 
mentalistas católicos romanos que livremente espalham 
acusações de "heresia e perversão da fé", ameaçando 
criar entre os católicos do país um clima semelhante 
ao que cria, entre os protestantes, o Sínodo Luterano 
de Missouri.
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COMISSÃO MÉDICA DO FUNDAMENTALISMO ENTRE PROTESTANTES 
CMI VISITA O BRASIL

O Moderador da Igreja Presbiteriana Unida dos Es
tados Unidos negou com grande veemência as afirmações 
de dissidentes de que "os líderes da Igreja Presbiteriana 
não acreditam na Bíblia, no nascimento virginal de Cris
to e na sua ressurreição" . O Dr. Charles E. S. Kramer, 
de Richmond, Virgínia, respondeu às acusações em uma 
Carta Pastoral. Um grupo fundamentalista perturba a 
vida da Igreja com acusações precipitadas e conseguin
do, com apelos à lealdade à Igreja, reunir grandes recur
sos levantados entre o povo simples e crédulo.

Dois representantes do "Chris
tian Medical Commission" do 
Conselho Mundial de Igrejas 
estão atualmente visitando o Bra
sil, cumprindo extenso roteiro 
com a colaboração da CESE 
(Coordenadoria Ecumênica de 
Serviço).

Os dois representantes, Enfer
meira Nita Barrow e Dr. Jo
hannes Pueschel, juntamente 
com a assessora e intérprete 
Eileen Stark, visitarão, pelo me
nos, dezessete cidades em várias 
partes do país, conhecendo de 
perto os problemas de saúde pú
blica.

No final da tourné haverá um 
encontro de troca de impressões 
com a diretoria da CESE, vi
sando ao estabelecimento de di
retrizes para projetos de assis
tência médica, especialmente na 
área norte-nordeste.

IGREJA LOCAL FICA 
COM PROPRIEDADE

A Igreja Presbiteriana Betâ- 
nia, em S. Paulo, venceu pela 
4.R vez, agora no Tribunal de 
Alçada Civil, a acão movida con
tra ela pelo Presbitério Bandei
rante, concílio presbiteriano. A 
sentença foi publicada no Diá
rio Oficial do Estado de S. Pau
lo em 21 de novembro último. 
O concílio pretendia tomar da 
Igreja local o seu templo, ale
gando a invalidez da reforma 
feita nos Estatutos.

JOVELINO PEREIRA 
RAMOS TRANSFERIDO 
PARA O PRESBITÉRIO 
DE NOVA IORQUE

Disse o Moderador, "a maio
ria da Igreja está convicta de 
que é melhor gastar tempo e 
recursos em causas mais produ
tivas do que a contenda e a 
dissenção. È por isso que não 
temos perdido tempo para res
ponder acusações. O sistema 
presbiteriano permite diferen
ças. Não espera uma uniformi
dade mecânica entre o povo. As
sim nenhum presbiteriano deve 
sentir-se compelido a submeter- 
-se a um mesmo ponto de vista 
sobre cada assunto".

Segundo o plano, cinco temas 
centrais serão estudados durante 
o transcorrer de 1974. Cada te
ma será estudado como um con
junto unitário, possibilitando 
que os interessados possam par
ticipar de todos ou dos que lhes 
interessarem. Cada ciclo de te
mas será apresentado num fim 
de semana a cada dois meses, 
de preferência cada vez em uma 
comunidade evangélica diferen
te. Na reunião o Conselho Dis-

SIGNIFICADO 
ECUMÊNICO DO 
SACERDÓCIO

Teólogos anglicanos e católi
cos romanos anunciaram, ao fi
nal de sua quinta reunião, em 
Londres, que haviam chegado a 
um acordo unânime sobre o sig
nificado do sacerdócio e do mi
nistério ordenado. A mesma co
missão, composta de 18 teólogos 
de cada igreja, já havia produ

zido um documento sobre a Eu-

trital enfatizou ainda o seu pro
pósito de, através de melhor 
coordenação, ativar os setores de 
trabalho, notadamente no campo 
da Educação Cristã, Legião 
Evangélica e Publicidade. A 
Juventude Evangélica e a OASE 
— Ordem Auxiliadora de Se
nhoras Evangélicas —  possuem 
equipes responsáveis e próprias 
enquanto estes novos setores ca
recem de estrutração. (SEI)

SEMINÁRIO DE ORIENTAÇÃO TEOLÓGICA
O Conselho Distrital São Paulo da Igreja Evangélica 

de Confissão Luterana no Brasil iniciou contatos para 
efetivar a realização de um Seminário de Orientação 
Teológica que tem por objetivos orientar e motivar no
vos obreiros.

O Presbitério do Rio de Ja
neiro (Igreja Presbiteriana) 
acaba de conceder Carta de 
Transferência ao Rev. Jovelino 
Ramos para a Igreja Presbite
riana Unida U .S.A ., filiando- 
-se aquele ministro ao Presbité
rio de Nova Iorque.

O Rev. Jovelino foi durante 
alguns anos pastor da Igreja 
Presbiteriana de Ipanema.

CURITIBA TERA MAIS QUATRO SEMINÁRIOS
O jornal Voz do Paraná, porta-voz da Arquidiocese 

de Curitiba, vê com otimismo a formação dos novos pa
dres na Arquidiocese e comunica a reabertura do Semi
nário Preparatório dos Padres Passionistas. Também está 
sendo construído o Seminário dos Padres Servos dos Po
bres. Os Redentoristas iniciaram a construção de seu 
Seminário Maior. Igualmente os Padres Xaverianos pre
tendem construir seu Seminário Maior em Curitiba, em 
futuro próximo. (CIO
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BISPOS REFLETEM SOBRE EVANGELIZAÇÃO

"A Evangelização no Mundo de Hoje", tema do pró
ximo Sínodo dos Bispos, foi o assunto que serviu à re
flexão da CNBB-Nordeste I, reunida em São Luiz, MA, 
de 10 a 16 de janeiro p.p., tendo como assessores os 
teólogos René Guerre (Recife) e Frei Leonardo Boff (Pe- 
trópolis).

Estudou-se a evangelização na 
perspectiva da libertação do ho
mem todo e de todo homem. As 
diretrizes traçadas a partir daí 
visam procurar levar as pessoas 
a descbrirem Cristo e sua men
sagem libertalora a partir de sua

vida. Trata-se também de "tor
nar nosso povo consciente de sua 
dignidade de pessoa humana, a 
fim de que possa assumir sua 
história e criar condições de vida 
dignas de um filho de Deus". 
(CIC)

CAMPONESES MORREM EM INCIDENTES 
DE COCHABAMBA

Mais de cem camponenses morreram nos últimos in
cidentes registrados na cidade de Cochabamba, segundo 
um documento da Igreja Católica Boliviana divulgado 
domingo, dia 3 de fevereiro, com dados de familiares das 
vítimas.
O documento episcopal publi
cado pela imprensa solicitou ao 
governo do general Hugo Ban- 
zer uma revisão das medidas 
econômicas que provocaram o 
descontentamento geral da popu 
lação especialmente dos setores 
trabalhistas e campnneses.

"Lamentamos, acrescenta o 
documento, tal abuso de autori
dade, que põe em risco a vida 
dos cidadÕes, sem discriminação 
e deixa a justiça entregue à ar

bitrariedade de qualquer pes
soa".

Solicita, mais adiante, a li
bertação dos camponeses detidos 
depois dos sangrentos choques 
entre estes e ó exército, a fim 
"de que sejam dados os passos 
decisivos para iniciar um diálogo 
que dê uma solução para 03 
numerosos problemas de ordem 
econômica, social e política que 
a Bolívia enfrenta atualmente".

(T. Imprensa, 3 de fev./73)

RAZÕES PARA O FECHAMENTO DA RÁDIO 
NOVE DE JULHO

Finalmente o Governo, através do deputado e vice- 
-líder da bancada da ARENA Clóvis Stenzel, deu as 
razões que levaram o governo Federal a declarar pe- 
rempta a Rádio 9 de Julho, mantida pela Arquidiocese 
de São Paulo. Pela declaração feita pelo deputado Stenzel 
num programa televisado de alcance nacional, "a emis
sora estaria empenhada muito mais na crítica ao regime, 
ao Governo da República, do que propriamente à sa l
vação das almas, à conversão dos incrédulos ou mesmo
à educação e recreação do po
vo". No entanto, dever-se-ia ana
lisar o que o deputado entende 
por crítica, salvação, conserva-

quantidade de tempo Dom Paulo 
Evaristo Arns ou outro por ele 
delegado pudesse responder ao 
Deputado arenista, já que se 
trata de matéria de repercussão

mesmo horário e na mesma popular.

COMO SACIAR 
40 MILHÕES DE 
BRASILEIROS
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O estado de subnutrição da 
população é talvez a causa mais 
importante do alto nível de mor
talidade nas áreas subdesenvolvi
das. E se estabelece uma espé
cie de círculo vicioso, no qual 
aS mães, que sofreram defici
ências alimentares desde a in
fância e estiveram sujeitas a ou
tros fatores desfavoráveis, têm 

; filhos com baixo peso. Muitas 
H dessas crianças morrem em con- 
á. sequência de infecções, pois são

à criança pelo menos uma parte 
das proteínas e calorias de que 
a criança necessita para o seu 
desenvolvimento. O médico Ed
mundo Juarez, todavia, acredita 
que todos os esforços deveriam 
ser concentrados no atendimen
to às crianças nos primeiros 
anos de vida: "por isso, não 
posso defender, conscientemente, 
em programa de alimentação es
colar. A criança deveria chegar 
na escola pronta para aprender 
e não para comer", insistiu o 
médico.

OFEREÇA O CEI 
AO SEU AMIGO 

Convide-o a assiná-lo
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BISPOS ALEMÃES DIRIGEM-SE AOS EMBAIXADORES
Traduzida em quatro línguas, uma declaração dos 

bispos alemães "contra os atos de violência e o terroris
mo no mundo", foi enviada a todos os embaixadores 
credenciados em Roma. Dirigindo-se "a todos os governos 
dos países, onde a liberdade de consciência, de opinião 
e de religião são garantidas pela lei, embora desconhe
cidas pelos órgãos do Estado ou pelos partidos no poder", 
os bispos alemães insistem no fato de que a tortura dos 
prisioneiros, seja qual for o seu delito, constitui uma 
violação dos direitos fundamentais da pessoa huma
na. (CIO
G E N T E
@ Deverá visitar o Brasil Dom

Agostinho Meyer, Secretário 
da Congregação dos Religiosos, 
da Cúria Romana. A visita está 
programada para os dias 14 a 
19 de fevereiro próximo. Entre 
as cidades que o prelado visitará 
estão Rio, Duque de Caxias, Ni- 
lópolis, Nova Iguaçu, Belo Ho
rizonte, Brasília e São Paulo. 
No Rio, Dom Meyer deverá se 
reunir com os altos dirigentes 
da Conferência dos Religiosos 
do Brasil.

oastor, é o novo reitor do 
Seminário Congregacional do Rio 
de Janeiro, que funciona na Rua 
Constituição, 14, Guanabara.
$  secre

tário geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
CNBB, foi nomeado bispo de 
Santa Maria, RS, pelo Papa 
Paulo VI.

SOLIDARIEDADE DOS 
BISPOS DA AMAZÔNIA A 
D. PEDRO CASALDALIGA

"Sabedores dos teus sofri
mentos e dos teus colaboradores 
imediatas, nós, bispos reunidos 
em Manáus, nos solidarizamos 
com toda a Igreja de Cristo em 
São Félix e nos alegremos com 
tão belo testemunho de coração 
e amor evangélicos. Almejamos 
que reine, quanto antes, a ver
dadeira paz na tua Prelazia. Paz 
que venha da justiça, da ver
dade e do amor. Desejamos, ou- 
trossim, que o nosso irmão Pe. 
Francisco Jentel, condenado a 
10 anos de prisão, seja liberado 
para honra do nosso poder judi
ciário e alegria da Igreja na 
Amazônia. Na celebração da 
Eucaristia, ao término do nosso 
encontro, pedimos especialmente 
ao Cristo Jesus pelo teu trabalho 
apostólico e pelas provações da 
Igreja de São Félix."

RODÉSIA EXPULSA 
MISSIONÁRIOS

Um segundo casal de missio
nários metodistas é proibido de 
continuar trabaihando na Rodé
sia. O Rev. Larry W. George 
e sua esposa, de Iowa Park, 
Texas, disseram que foram no
tificados peto governo de que 
o visto de permanência no pais 
não valia mais e eles estavam 
ordenados a deixarem o regime 
de dominadores brancos chefea- 
do por Ian Smith. A Rodésia 
tem uma população de 250 mil 
brancos para 5 milhSes e meio 
de negros.

IQRE.TA APÓTA VETO Ã 
MISSÃO ENTRE ÍNDIOS

O Conselho Indigenista Mis
sionário, órgão vinculado à Con
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, divulgou nota informan
do que a Igreja Católica apóia 
o veto do Presidente Médici ao 
artigo do Estatuto do índio que 
concedia às missões religiosas 
"direito de prestar assistência 
aos indígenas."

A nota ressalta que o esta
tuto "traça princípios de clareza 
tão meridiana em favor das cul
turas indígenas que, doravante, 
ninguém poderá mais ofender cu 
desrespeitar um índio no Brasil; 
sem incorrer em crime de lesa- 
-pátria ou ultrajar a honra da 
Nação." (J .B .)

(Conclusão da pág. 8)
Indigenização e Nome da Igreja. Cre

mos firmemente que o êxito de nosso 
trabalho está estreitamente relacionado 
com uma autêntica indigenização de nos
sa Igreja, adotando formas culturais que 
reflitam o gênio de um liderato local. 
Quando cada parte da Igreja pode auto
determinar-se a ser respeitada pelo res
to da grande familia a que pertencemos, 
nossos anelos se terão cumprido. A rela
ção de mãe e filha se terá transformado 
para a de irmã a irmã. Reconhecemos a 
dificuldade de haver um nome comum 
que nos identifique. Por essa razão, su
gerimos o uso do nome "episcopal", sem
pre que seja aconselhável, ainda que

usemos o nome "anglicano" em forma 
global ou universal.

Conclusão. A experiência vivida estes 
dias será difícil de descrever. Em cada 
momento o amor mútuo e o respeito ca
racterizou nossas deliberações. A pre
sença de Deus foi muito real entre nós. 
Descobrimos as grandes coisas que nos 
unem em meio das nossas diferenças. 
Deus queira que este espírito continue 
conosco e que seja fortalecido por um 
maior intercâmbio de publicações, recur
sos e visitas em todos os membros da 
família anglicana. E que o Espirito Santo 
nos guie no fiel cumprimento de nossa 
missão em nossas terras amadas.
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DECLARAÇÃO DA CONSULTA 
ANGLICANA DE LIMA

Nós, delegados da consulta de Lima, 
queremos compartilhar com o resto da 
Comunidade Anglicana algumas de nos
sas preocupações:

Evangelização e Justiça Social. Cremos 
que nosso chamado como cristãos nos 
impele a uma profunda reflexão sobre 
o sentido da evangelização e da justiça 
social. Não podemos ser alheios à situa
ção em que vive grande parte da Amé
rica Latina, vítima da fome, do analfa
betismo e da exploração. A mensagem 
libertadora de Cristo deve penetrar a 
consciência dos homens e traduzir-se em 
ação a favor dos pobres e necessitados. 
Que cada homem latino-americano viva 
com dignidade na sociedade humana, 
deve ser parte de nosso programa de 
evangelização. A Igreja está sendo cha
mada a ser voz profética neste momento 
de crise em que vive o mundo.

Crescimento e Missão da Igreja. Ainda 
que o crescimento numérico da Igreja 
seja algo bom e desejável, não devemos 
perder de vista a dimensão de um ver
dadeiro desenvolvimento em responsabi
lidade mútua, serviço e testemunho. Cre
mos que se cada cristão aceita seriamen
te o desafio de seu chamado, a Igreja 
crescerá e se desenvolverá em todo o 
sentido. A missão da Igreja deve expres
sar-se no contexto da realidade local 
sem perder de vista sua missão univer
sal de trazer os homens a Cristo e a "ser 
luz do mundo e sal da terra".

Tensões e Unidade. Reconhecemos que 
vivemos em um mundo em transforma
ção e de grandes tensões e ainda quando 
experimentamos estas mudanças e ten
sões no seio da Igreja devemos reafir
mar uma vez mais nossa unidade den
tro do corpo de Cristo. As diferenças de

opinião devem servir para enriquecer 
nossa visão do mundo e nossa vida co
mum. Nossas distintas tradições dentro 
da Igreja são amostras de nossa uni
dade na diversidade dentro da Comu
nhão Anglicana. Estamos conscientes de 
nossa responsabilidade nos esforços da 
unidade cristã. Esperamos que cada vez 
mais cooperemos com as outras igrejas 
e que façamos todo o possível por em
preender tarefas comuns com os outros 
cristãos.

Ministério. Reconhecemos que profun
das mudanças têm sido operadas no 
conceito do ministério cristão nos últi
mos anos. Por esse motivo não devemos 
permanecer rígidos quanto às formas 
tradicionais de ministério e sua prepa
ração, mas, pelo contrário, estar dispostos 
a explorar novas oportunidades de ser
viço na Igreja. Vemos com regozijo que 
várias partes de nossa Igreja na América 
Latina estão desenvolvendo distintos ti
pos de ministério segundo as necessida
des locais. Isto significa que devemos 
diminuir a importância de uma sólida 
formação teológica nos casos em que são 
possíveis. Nossa meta deve sempre ser a 
de preparação intelectual e espiritual de 
nossos ministros e leigos.

Estruturas. Temos presente que as es
truturas que adotamos devem servir para 
uma realização mais eficaz da missão 
da Igreja. De modo algum deve impedir 
ou entorpecer esta missão. Por esse mo
tivo, as estruturas que utilizamos em 
forma local ou regional, devem ter a su
ficiente flexibilidade e estar sujeitas a 
revisões periódicas para determinar sua 
eficácia.

(Conclui na pág. li


